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Alckmin em alta
A participação do vice-presidente Geraldo Alckmin (PSB) no programa Mais Você, de Ana 

Maria Braga, na TV Globo, coroou o bom momento do ex-governador paulista no Executivo. 
A apresentadora se derramou em elogios ao “Dr. Geraldo”, que também é médico anestesista, 
lembrou de encontros anteriores, inclusive, que cozinhou com a vice-primeira-dama Dona 
Lu, no Palácio dos Bandeirantes. Na avaliação de interlocutores do governo, ele soube 
explicar com dinamismo o tarifaço e o impacto da crise comercial com os Estados Unidos 
numa linguagem acessível e popular. Inicialmente, visto com desconfiança, Alckmin ocupa 
o protagonismo nas negociações, pois acumula a função de ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (Mdic). Quem não gostou muito da popularidade de 
Alckmin foi a oposição. Procurados pela coluna, senadores e deputados desdenharam. 
Uns responderam não terem assistido à entrevista, outros disseram que o pouco que 
acompanharam foi o suficiente para vê-lo como um “artista” e não um negociador hábil. 

Foco nas redes

O PT tem trabalhado para investir em marketing 
e gerar memes na internet. A participação de 
Alckmin em um programa de entretenimento 
é vista como “uma grande sacada” da equipe, 
pois expõe as várias faces da Presidência para 
gerar engajamento nas redes sociais — principal 
território do bolsonarismo e termômetro para as 
eleições de 2026.

Bom humor acima de tudo

Conhecido por suas meias temáticas, Alckmin 
escolheu grãozinhos de café para estampar a peça 
usada ontem. Óbvio que a atenta Ana Maria Braga 
aproveitou para brincar com o vice-presidente e 
presenteá-lo com uma novidade com desenhos de 
cubo mágico em alusão ao desafio que ele enfrenta 
diante da sobretaxa norte-americana. O costume 
das meias temáticas conquistou até o presidente 
Lula, que ganhou do prefeito do Recife, João 
Campos (PSB), dois pares, um deles com carinhas 
de capivara. Nos tribunais superiores, também há 
a mesma tendência entre circunspectos ministros. 

Há quem critique…

Líder da oposição na Câmara, tenente-coronel 
Zucco (PL-RS) criticou a brincadeira das meias 
temáticas do vice-presidente. Para ele, o momento 
não é de piada nem de fazer graça. “Alckmin prefere a 
coxinha do estúdio e a selfie com o Louro a enfrentar 
a realidade”, disse à coluna. “O resultado está aí: 
tarifas altíssimas sobre nossas exportações, queda 
de confiança internacional e um vice-presidente 
apresentando meias coloridas na TV”, acrescentou. 

Cadeia de custódia em foco

A Associação Nacional dos Peritos Criminais 
Federais (APCF) consolidou um levantamento 
técnico sobre a cadeia de custódia de vestígios no 
Brasil. O relatório, baseado em material elaborado 
pelo Ministério da Justiça com apoio de peritos 
criminais dos órgãos de polícia científica federal, 
dos Estados e do Distrito Federal tem como 
objetivo apresentar às autoridades as diferentes 
etapas do processo e propõe medidas para garantir 
a integridade das provas, como padronização 
nacional, capacitação contínua e investimentos em 
estrutura e tecnologia.

Democratas em ação

Na contramão da Casa Branca, os senadores democratas norte-americanos Tim Kaine ( Virgínia), o líder da 
minoria, Chuck Schumer (Nova York), Jeanne Shaheen (New Hampshire) e Ron Wyden (Oregon) anunciaram, 

ontem, o projeto para contestar as tarifas do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, sobre produtos 
brasileiros. “Ele (Trump) não tem interesse em reduzir custos para o povo americano. Se tivesse, não estaria 

impondo tarifas e iniciando guerras comerciais sem sentido”, disseram os congressistas no documento apresentado.

Solidariedade a Moraes

A Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (Abradep) 
manifestou, ontem, preocupação e 
repúdio à decisão do governo norte-
americano na imposição de sanções 
aos ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e, principalmente, a 
Alexandre de Moraes. Em nota, a 
entidade diz que há um ataque à 
jurisdição constitucional, um dos 
pilares da democracia brasileira 
e, portanto, é uma afronta ao 
Estado Democrático de Direito. 
“A medida, sem precedentes nas 
relações entre as duas nações 
democráticas, configura ingerência 
externa indevida nos assuntos 
internos do Estado brasileiro e agride 
frontalmente a soberania nacional e 
a independência entre os Poderes”, 
afirmou o documento. 

Nova configuração 

O ex-governador do Distrito 
Federal Rodrigo Rollemberg (PSB) 
comemorou o retorno à Câmara 
dos Deputados após a decisão do 
STF sobre a regra de distribuição 
das chamadas sobras eleitorais. 
“A justiça está sendo feita, embora 
tenha demorado muito, perdemos 
muito tempo de mandato, terão 
que ser quatro anos em um”, disse à 
coluna. Ele afirmou que o foco de seu 
mandato será a implementação de 
projetos ligados à sustentabilidade. 

Atingidos

Rollemberg e outros seis 
parlamentares devem ser 
empossados hoje, de forma virtual. 
Para que eles assumissem os cargos, 
os deputados Dr. Pupio (MDB-AP), 
Sonize Barbosa (PL-AP), Professora 
Goreth (PDT-AP) e Silvia Waiãpi 
(PL-AP), Lebrão (União Brasil-RO), 
Lázaro Botelho (PP-TO) e Gilvan 
Máximo (Republicanos-DF) tiveram 
que deixar as cadeiras na Câmara.


